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Eleições 
em Berlim 
Oeste 

O AJAX VENCEU. O BENFICA (3-0) 
APÕS PROLO GAMENTO DE MEIA-HORA 

...... ,,,, . .,,._, ESTA TARDE EM PARIS 
PAR IS, 5 - Com o I e holandeses, que se des- apoio, fazendo reviver no 

Es t ádio Olí m pi co de locaram propositadamen- famoso recinto o espec­
Colom~es corripletamen-1 te - rompeu e_:11 ru i- táculo alegre e colorido 
te che10, na bela tarde dosas aclamaçoes de (Continua na 20.• pág.) 

de sol de Paris, realizou- ! --------------------

:~ ja~, eâ~~~t:p:te;f1~; 1 RE-PL IC1 A S/SM/CA 
quar tos-de-final da Taça (( Jt }) 

do~ :::~~~e~a~u:;~~u:~ 1 ES T' 11 MADRUGA DA 
no relvado, a enorme li 
multidão de perto de 70 1 • 
mil pessoas _ quase ex- ,' Ao contráor:io <!_o que ch:e- ~ad.rug,a~a. mas - s·egundo 

. gou a oonsbar, nao se reg1s- rn,rormaçao do Instituto Geo-
clusivamente. portugue- tou, prôpriamente, novo aba, físico - ocorreu ape,n,as 
ses, que aqm trabalham, lo sísmico em Lisboa, est,a mais uma orépliica», em re­

lação ao tr~mor de term ve­
rifücado na madrugada da 

7 .•: 

HOJE: 3'2 PÁGINAS 
' 

DE JOSÉ FALCÃO •, por 
Alexandre Cabral 

p,assada sexta-f·eirr>a, «répli-
ca» que também atingiu a 
região d e Beja, 

T·r ait,a-se de um fenómeno 
normal, sem qu,aisquer con­
sequê nci,as, pelo que não há 
motivo pa,r,a a,1,armes. 

Kiesinger escula atentamente o burgomestre ge Berlim ocidental, Klaus Schuetz, quando 
se encontraram no €difício do ReichlaQ', pouco depois da ch egada do chanceler para as 

eleições presidenciais d·e hoje 
•A COERÊNCIA DOUTRI­
NÁRIA DO PENSAMENTO , 

• O CRtDITO INDUSTRIAL 
- UMA VELHA ASPIRA­
ÇÃO 

(Telefoto es pecial para «D'ário Popula r») 

UMA AGUIA ESTILIZADA 
«PRESIDEJJ 
A VOTAÇAO 

BERLI M, 5 - Com Foram uns mil grandes 
absoluta pontua li dade, às I eleitores que tomaram 
10 horás locais , reuniu no assento na enorme sala. 
grande Pa lácio das Expo- decorada com uma águia 
sições o Colégio Elei tora l estilizada , a f im de es 
que vai esco lher o novo colherem ent re os doi~ 
Presiden te da Repúbl ica candidatos-Gustav Hei ­
Federa l Alemã, em subs- nemann, soc ial -democra 
ti tui ção do d r. L u eb k e, e actual ministro da jus 
c u jo mandato terminou. t iça, e Gerhard Schroe-

«APOLO. 9»: 
os 
ASTRONAUTAS 
ENFRENTAM 
HOJE 
NOVE HORJS 
DIFÍCEIS 

e Ler notícia na pági­
na 17 e artigo de 
EURICO FONSECA 
na página 9. 

VISADO,, PELA, e.OMISSÃO 
. · •. DÉ ·cENSURÁ ::· 

der, cristão-democrata , 
ministro da Defesa. 

Entretanto, decone m as 
grandes m,anobras militares .:t a :; 
forcas soviéticas e da Reµú ­
bliêa Demo·orática Alemã , d'r i­
gid·as pelo mar<?chal Jacubovs ki, 
ch<?fo da·s forças do Pacto de 
Varsóvia. 

A ele·if:ã<> prom,ete s,e,r e xtre ­
mamente renhidta. 

Com e.feito, d,epo =s d,e 41 111.1 

exp-e,ctativa de vá-rias ho ra s. 0 

grupo lib<,ral d·emocrala , F. D. 
P., decidiu, em escrutínio se ­
creto, vota,, n-o social-demo : ra ­
l·a Custav Heinemann. 

Ao an,uncia,r esta decisão , 
Wai,te,r Scheel, presid•e nt<? do 
F .. D. P., disse eS't.ar conve nc!do 
de que Hei,neman,n será el e ito 
na primeira volta, por maio ria 
absol-uta, «se o S. P. o: ( so ­
ciais .. d,em,oeratas) vota<t em 
bloco por ele».-(F. P.) . 

1 
( Mais not iciário na pá g. 17 

e Momento Internacional 
na pág. 9) 

Camiões e automóveis detidos pelo bloqueio temporário da 
auto-estrada Berlim-Helmstedt, no posto de fiscaiização de 
Babelsberg, Este bloqueio, que demorou duas horas, foi 
molivad-0 pela realização de manobras de tropas soviéticas 
e leste-alemãs na área compreendida enlre Berlim e a 

Alemanha Ocidental 
( Telefoto especial para «Diá,io Pop·ula r» ) 

21.•: 
1 e O PIF-PAF 

22 ª 

• ~~ ~ipt:11~\~!c~~:e: ro··~~-(·l·.-~._._0.0..-.)~~~-------! 
de Cesar da Silva) 1 ~ \! tl 'I 

~\crnALIDADE ECONó- ~DESTACA-SE 
I MICA ~ 

~ .CARTAS AO DIRECTOR p o R... -
1 -----
1 ANTHONY EDEN 
(ex-primeiro­
-ministro 
da Grã-Bretanha) 
VEM 

1 

AO NOSSO PAÍS 
POR CAUSA 
DE «UMA RAÇA 
A CONQUISTA 
DO MUNDO» 

32 ": 

( Ver nas páginas 26 e 27 
reportag.em de 

URBANO CARRASCO) 

• PÃGINA INFANTIL 

Entre as suas muitas 
qu al idade s - a que, 
itliás, já temos feito re­
feirência - o «Austin 
1300» que vai ser SOO'· 
t eaodo entre os nossos 
leito,res _particularmente 
inter es.s.ados no all/Úncio 
elassifioado d esta c a-se 
por estas ca,racterísticas: 

Seguran,ça .,, Se­
gurança .. . Segu­
ran·ça ... 
«Suspensão Hy­
drolastic» 
Motor testado em 
centenas de provas 
automobilísticas 
Robustez 
Âcabamentos I u -
xuosos 
Linhas sempre 
ac, uais 
Pequeno consumo 

É esse o ca,r,ro que 
pod,e ser s·eu, se publi­
ca,r, um anúncio oLassif.i­
oado oo der resposta a 
um dess es ainúncios. 



5 . 3 . 1 9 6 9 IIIIIIIIJIIIIIUIIIIIIIIIUl\llllllillllilllllllllllll\lllllllllllllllllllllll\11111!11!!1111111111111illlil!lllliUlllílllllllilllllUlllllll!llilmJIIWIIIIIIIIIIIIIIIHlllllllllllllllll\lllllíl I? 1 A;R I Q ,P.O r u LAR . l!)lülilllil!:lliiillliliilillll!lllilh!d1::i!,i!l::1, ''" li, ·:@:!',i1i;illllliillllllllll/illllliillillllllililllllll!lllllllll!illlllllii,ill!lllllllli' .,11.,111,1,;J:'i!iil~II'' r Av I NA 1 ;> 

1 

1 o JULGAMENTO 
DO CASO DO CAIS DO SODRÊ I 

No Tribunal da Boa H<>ra 
prosseguiu, hoje, o julgamento 
dos engenheiros inoriminados 
no caso do caJs do Sodré, ten­
do continuado, de manhã e 
de tarde, o seu longo depoi­
mento o professor da Faculda­
de de Engenharia do Porto 
eng.o Ribeiro Sarmento. 

O juiz, dr. Guilherme Lou­
renço Pinheiro, procura apro­
fundar as razões de natureza 
técnica que teriam originado 
o descalabro da cobertura da 
estação. 

O extenso depoimento d.:i 
prof. Ribeiro Sarmento conti­
nuou a ser presta,do durante a 
tarde. · 

O caso da Sociedade de 
Fomento Ultramarino 
Prosseguiu hoje, no l.º Juízo 

Criminal, o julgamento de Rui 
António c!e Pinho Oliveira e 
António Pinto de Morais Fer­
reira incriminados como pre. 
sumíveis autores dP. um abuso 
de confiança na importância 
de 4 392 728$60 na Sociedade 
de Fomento Ultramarino (SO­
ful). da qual eram gerfntes. 
Foram ouvidas várias testemu. 
nhas. 

O caso da edição clan­
destina de um livro 
O Julz dr. Augusto Pais de 

Almeida. que pr·eside às ,iu­
diências relacionadas com a 
édicão clandestina do livro 
«LÜuanda». do escritor Jo,é 
Vieira Mateus da G r a ç a 
(Luandino Vieira) disse, hoje, 
nos .advogados, que esperava 
conclui.- o julgamento ante-s 
do fim do mês corrente. Esta 
manhã. foram ouvidas três 
testemunhas de defesa do réu 
Almeida Araújo (acusado de 
ter promovido a edição clan­
destina , juntamente com ós. 
car Pereira Rodrigues e Paulo 
Tiago Monteiro Dias de Ci!s­
tro), as quais atesta,ram o seu 
bom comportamento e a sua 

•••••••••••••••••••••••• 
VISITA 
DE UM INDUSTRIAL 
FRANCÊS 

honor-abilidade anteriores. As 1- foram instadas pelo dr. Rui 
referidas testemunhas - os Salina.s. 
srs. J osé Ca,rlos dos Santos Seguiu-se a in~uirição (le 
Palmeira Rocha, J osé de Ma- testemunhas oferecidas para 
tos Maia e J osé Costa e Silva prova dos prejuízos a,legados. 
••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

O BENFICA EM P ~RIS 

DIA DE FOLGA 
; . 

para os operanos
1 portugueses... 1 

PA R IS, 5 (Especial I oficinas, aparelhos de TV 
para o «Diário Popular») : para que eles possam se­
- Contràr iamente ao \ guir o desafio. Por outro 
costume, o sol começou , lado, algumas outras .em­
a brilhar logo de manhã, presas dispensaram os 
em Paris, fazendo pre- seus operários do traba­
ver uma bonita tarde lho, na tarde de hoje, de­
para o jogo de hoje, no cidindo não lhes descon­
Estádio de Colombes, en- 1 tar a «folga futebolística)) 
tre o Benfica e o Ajax . no pagamento semanal. 

Toda a Imprensa pari- «Bicha» em Colombes, 
siense, todos os postos desde as 10 horas ... 
emissores nos seus diver- Segundo informações re-
sas boletins noticiosos cebidas, antes das dez ho­
fazem larga referênci~ 1 ras de hoje portug_11;ese_s e 

. d holandeses faziam 7a bzcha 
ao «J ogo dos recor S)) , 1 à porta do Estádio de Co-
como já lhe chamam. De 1· Zombes, esperando que as 
facto, o encontro Benfi- portas se abrissem para 
ca-Ajax, além de ter ba- apanharem os melhores lu-

tido o anterior «record» ga';:,S· Polícia pensou sena­
de venda de bilhetes pa- mente na canalização das 
ra um desafio de futebol, sessenta e cinco mil pes­
bateu também o de maior soa~, t?mando todas as pro-

·t 1 vzdenczas para evztar engar-
r~cei a :m qua quer ma- rafamentos. Assim , entre a 
mfestaçao desportiva rea- estação de cam inho de fer­
lizada em F rança. ro de Colombes e o estádio 

Segundo divulgou a foram estabelecidas cin.co 
Federação Francesa de barragens, sendo preczso 

. mostrar os b ilhetes de en-
Futebol, a venda de b1- trada para o estádio-onde, 
lhetes rendeu a linda no mastro de honra, iá flu­
soma de 672 602 frs., à tuava a bandeira do Benfi­
qual terão de acrescen- ca - para f ranquear cada 

1 O COMPORTAMENTO 
DAS CONSTRUÇOES 
DURANTE, O SISMO· 

1 APRECIADO PELO MINISTRO 
DAS OBRAS PÚBLICAS 

Do gab inete do ministro das 
Obras Públicas recebemos o 
~eguinte comiun1ca-do: 

«1. Como é do conheci­
mento públ~co, 0 pro.jecto das 
construções e nomeadamente 
dos edifícios no que respeita 
à sua resistência à acção dos 
sismos deve satisfazer O espe­
cificado no D ecreto n.0 41 6.58 
de 31 de Maio de 1958, «R e­
gulamen to de Segurança das 
Construções contra os Sis­
mos» e bem assim no Decreto 
n.0 44 041, de 18 d e Dezembro 
de 1961, «Regulamento de so-

Katty Kirby ao chegar a Lisboa 
1 ••c:s••··················· 

KATTY KIRBY: 
DESILUDIDA 
COM OS FESTIVAIS 
DA EUROVISÃO 

casaco de «vison» safira. 
vestido de lã brawoa com mi­
ni-saia. Um pequeno gorro 
preto na cabeça. Sapatos cas­
tanhos. Assi m surgiu a can.. 
çonetista in glesa K atty K irby 
a-os qzu a esPeravam hoje, ao 
prin cípio da tante, no aero­
por to. 

- É a segunda vez que ve­
nho ao vo.sso país. A primeira 
/?i em 1962. actuando, então. 
no casino Estoril. 

Katty K irby vem a Lisboa 
a -eonvite da Emissora Nacio· 1 
nal, para preewcher toda a se­
gunda parte do espe-etáculo C:e 
«music-hall» que se realiza 
amanhã, à tarde, no T ivoli. 

- T r a g O reportório para. 
trinta minutos de prôgrama. 

- Que tipo de r eportório? 
- C a n ções «bea t», mas , 

principalm,ente, baladas. 
Por trinta minutos d e es­

pectáculo, aJcompan hada pela 
Orquestra L igeira da Emisso­
ra, Katty cobrará cerca de ~5 
contos. 

- E depois de Lisboa? 
- R egresso a Londres ten-

do iá contratos para actuar 
em Abril, du,rante todo · o mês , 
em Sydney, e, 1nais tarde, tm 
Tóquio. 

licitações em Edifícios e Pon­
tes». A verificação recente ú e 
um sismo intenso vei o mais 
uma vez chama,,- a a tenção 
parn a obrigatoriedade da <'S· 
trita observância da regula­
mentaçào referida, obtendo-se 
assim a conveniente satva­
guarda de pessoas e bens. 

2. Estã o Mini$tério das 
Obras Públicas empregando 
todos o.~ esfo·rços, por inter­
médio dos se1ts órgãos compe­
tentes, nomea.d,amente O La­
boratório Nacianal de EnJe­
nharia Civil, em colaboração 
com os departa,nentos de ou· 
tros Ministérios , em es.pecial 
o Serviço Meteorológico Na­
cional, no sentido de averi­
guar O comportamento de edi­
fícios e outras estr1tturas sob 
o efeito do recente sismo. 
Tais e s tudo s destinam-se, 
prin>cipal1nente, a um futuro 
apert-eiçoamento da legislação 
vigente. No entanto, a partir 
dos elementos já disponíveis, 
pode afirma.--se qzu a l egis­
lação actual é adequada e 
confere s-egurança satisfató­
ria às cons.truções. 

3. Os danos verificados e'n 
numerosos edifícios, nomeada­
mente na região do Algarne , 
conduziram. em muitos casos, 
a uma considerável recl.!lção 
de capacidade resistente. O 
Ministério &as Obras Públi­
cas chama pois a a tenção 
para a 1i.ecessidade da recons. 
trução destes edifícios ser fei­
ta de modo a garantir níveis 
de segurança. satisfatórios pa. 
ra acções sísmicas futuras. o 
que será conseguido respei­
tando as directivas gerais re­
lativas a disposições constru­
tivas especificadas no R egu­
lamento de s egurança das 
Construções contra os Sis-
1nos.» ....................... , 
MINISTRO 
DA JUSTICA 

Por motivo da visita ao 
nosso pais do sr. De la Villes­
brune. director- delegado d a 
«Kleber-Colombes». que dirL 
ge todo o mercado europeu 
dos pneus «Kleber», os repre. 
sentantes daquela marca em 
Portuggil. «Automóveis Chan­
dler». ofereceram, ho.le. à Im. 
prensa um almoço no resta u­
rante Castanhei ra. Assistiram. 
além dos Jornalistas. o con­
selheiro comercial da Embai­
xada de Francu. sr. Louis Ri­
chard. elementos da g-erência 
dos «Automóveis Chandler». 
administradores da Auto-Ra-
1!. Lda.•. sua associadas. e. 
ainda. cerca de oitenta a<:en­
tes oficiais dos pneus «Kle­
ber». 

t 60 000 l 
uma dessas barragens. 

ar-se os pagos pe a 
Televisão, o que dá um ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

il!{~:p:~xi:::i:~ª d;º;~~~ <<Pro b I em as maiores 1 

Katty Kirby representou a 
Ing!aterra. há três a1~os. no 
Festival da Euro.visão . Pedi­
mos-lhe uma opini ão n propó­
sito do que vai decorrer i'm 
Madrid. 

O ministro ~da J ustiça rece­
beu o governador civil do dis­
trito de Viseu, aoompanhado 
do presidente da Câmara Mu­
nicipal de Castro Daire, e o 
dr. Manuel L!nhares de An­
drade, presidente da J unta Ge. 
ra! do distrito autónomo da 
Horta. 

Este êxito justifica os 

comentários dos jornal is- do Patri· arcado li\ tas desportivos franceses 1/ 
lamentando que uma jor-
nada de tanto b rilho para 
o futebol somente tives­
se sido possível com a 
participação de duas 
equipas estrangeiras ... 

-tema em discussão 
~-··············· O « DI ARIO P O PUL AR » 
1\: TRANS PORTADO P ARA 

TODO O MUN DO 
NOS AVIOES DA «P. A. A.» 

················-

A 1 g u m a s empresas 
francesas que têm mui­
tos operários portugueses 
mandaram instalar, nas 

Com carácter privado. pros. 
seguiu hoje, na Casa de Reti­
ros do Bom Pastor à Buraca, 
a reunião do Conselho P resbi­
terial do Patria.rcado de Lis­
boa, na qual participam cerca 
de t rinta e cinco bispos, cóne­
g·os e padres. 

AS FABRICAS-INDÚSTRIAS 
E GRANDES EMPRESAS 

VEM li MUNDINTER HOSPITALAR 
1NF0BMAB QUE TEM PIIBA ENTREGA 1MED1ATA 

MOBILIARIO e 
DI VERSOS ( Modelos 

ARTIGOS 
aprovados) 

PARA EQUIPAMENTO DOS POSTOS 
MÉDICOS EXIGIDOS PELA NOVA LEI 

e QUEIRAM CONSULTAR-NOS 

• ORÇAMENTOS G R Á T I s 
SALÃO DE EXPOSIÇÃO E VENDAS 

Rua Tomás Ribeiro, 50- B- Telef. 532 131 
FILIAIS PORTO - COIMBRA - FUNCHAL 

De manhã. o bispo de Te­
lepte apresentou , segundo o 
programa estabelecido, os re­
sultados de um inquérito do 
maior interesse e oportuni­
dade: «Problemas maiores do 
Patriarcado». Esses resultados 
focam depois discutidos e ana. 
Jisados em grupos de trabalho. 

Ao fim da tarde, em missa 
que se celebrará na Casa de 
Retiros do Bom Pastor o sr. 
Cardeal -Patriarca de Lisboa, 
que preside ao Conselho Pres­
biteral. profere uma homilia 
em que se referirá à «crise 
da Igreja» e definirá a posi­
ção da Igreja de Lisboa no 
período pós-conciliar. 

A reunião continua amanh ã, 
de manhã. com a apresenta­
ção, pelo cónego João Alves, 
dos resultados de um inqué­
rito sobre os problemas dos 
Seminários , do clero e das v0-
cações. 

Depois de amanhã será dls. 
tribuído o comunicado final 
da reunião do Conselho Pres­
biteral. 

•••••••••••••••••••••••• 
CLUBE PORTUGUÊS 
DOS PUBLICIT ÃRIOS 

Integrado no ciclo de confe . 
rências deste clube pa.ssará a 
huver, na primeira Quinta-feL 
ra de cada mês. um jantar pre­
cedido de alocução. na qual se 
abordarão temas de carácter 
cultural e técnloo-profissional. 

O primeiro destes encontros 
reaEzar.se-á amanhã no último 
piso do Hotel Rex. em Lisboa, 
sendo convidudo de honra o 
maestro Belo Marques que dis. 
sertará sobre o tema «A música 
e a publicidade». As Inscrições 
poderão efectuar·se na sede do 
clube, pelo telefone 682428. 

- Não tenho u1na 0 pinião 
favorável a resrpeito do Festi­
val da Eurovisão. É um festi ­
val fechado. D esapontou-me. 

- Conhece alquma das can­
ções concorrentes? 

-Nenhuma. 
K atty começou a canta.r com 

16 anos, inteqrada numa pe­
quena orquestra, como vocalis. 
ta. ,Mais tarde. veio a ter o seu 
prnprio «show» na T elevisão, 
além de dezenas de discos qra­
vados. 

- Quantos discos vendeu 
com «l Belonq»? 

- Cerca de meio milh ão. 
«l Belonrrn foi um dos maio. 

re,s êxitos da loura cantara in 
qlesa que está entre nós. 
•••••••••••••••••••••••• 
APREENSÃO 
DE «WHISKY>> 

A Guarda F iscal apreendeu 
à firma Auto-Leal, Lda., com 
sede na avenida Marconi, 16-A 
em Lisboa, ceroa de 200 gar­
rafas de «whisky» de diversas 
marcas, passadas aos direitos, 
cuja valor total ultrapassa os 
20 contos. 

A apreensão foi efectuada 
por meio de busca, encontran­
do-se as gar,rafas escondidas, 
na sua quase totalidade, em 
armários exisren tes nos escri. 1 

tórios da firma. J 

•••••••••••••••••••••••• 
ACTO 
CRIMINOSO 

Um arame atravessado nu· 
ma estcada, preso a duas ár­
vores, colocado não se sabe 
por quem i;iem oom que in­
tuitos, causou um desastre que, 
só por sorte, não teve conse­
quências graves. 

Sucedeu, na azinhaga dos 
Barros, junto à avenida Gene­
ral Carmona. Transitava ali, 
de motoreta o carteiro Ma­
nuel Rel>elo ·Rua, morador na 
rua de Santo Eloi, 27, r /c., dt.0 , 

acompanhado do filho. P edro 
Manuel Pires Rebelo Rua, de 
5 anos. que seguia sentado à 
frente do pai. Este não se 
apercebeu do arame rutraves­
sado o qual atingiu a criança 
no pescoço. O grito de dor do 
pequenito fez o carteiro. que 
rodava devagar, pa,rar ime­
diata.mente, e esta circunstân­
cia terá, sem dúvida, salvo da 
morte o Pedro Manuel, que 
recebeu tratamento no Hos­
pital de Santa Maria. O caso 
está a ser devidamente Inves­
tigado. 


